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Odontologia foi vista, du-
rante muitos anos, como
uma área isolada no âm-

bito da saúde. As afecções da boca
raramente eram relacionadas ao
sistema orgânico do indivíduo. O
profissional atendia em seu con-
sultório, mas sem integrar-se a
outras áreas da saúde. Nesse con-
texto, a I Conferência Nacional de
Saúde Bucal, realizada em Bra-
sília em 1986, foi um divisor de
águas. A partir do evento ficou es-
tabelecido que a saúde bucal era
parte integrante e inseparável da
saúde geral do indivíduo. “Cada
vez mais estudos apontam que
muitas condições sistêmicas po-
dem ser causadas ou ter seu qua-

dro clínico agra-
vado em decor-
rência de doen-
ças bucais”, des-
taca a cirurgiã-
dentista do Cen-
tro de Saúde da

Comunidade (Cecom) da Uni-
camp Juliana Pasti Villaba, or-
ganizadora do livro Odontologia e
Saúde Geral (Editora Santos), a ser
lançado no próximo dia 8 de maio,
às 19h30, na Associação dos Ci-
rurgiões-Dentistas de Campinas.

Juliana e outros 28 colaborado-
res assinam artigos científicos
que demonstram, em linhas ge-
rais, uma visão ampliada do con-
ceito de saúde bucal. Teses defen-
didas na Unicamp estão em boa
parte da publicação, além de re-
latos de experiências profissio-
nais que envolvem ações interdis-
ciplinares e multiprofissionais.
Direcionada a estudantes, dentis-
tas, enfermeiros, médicos e outros
profissionais da área da saúde, a
obra preenche uma lacuna no que
diz respeito à literatura específi-
ca para esta abordagem.

A cirurgiã-dentista conta que,
em sua experiência como profes-
sora universitária em uma insti-
tuição privada, sentia falta de
uma bibliografia que concentras-
se trabalhos que apontassem co-
mo e por que a Odontologia po-
deria ser útil para uma equipe
multidisciplinar. “Os estudos es-
tavam publicados de forma isola-
da e, por isso, havia certa dificul-
dade em demonstrar a importân-
cia do profissional com a visão
ampliada de saúde bucal. Ao per-
ceber que existiam vários traba-
lhos sobre o tema, decidi reuni-los
numa única publicação”, explica.

A necessidade de formação de
um novo perfil profissional na
área de Odontologia foi compre-
endida por Juliana há alguns
anos ao longo de sua trajetória no
departamento de Medicina Pre-
ventiva e Social da Faculdade de
Ciências Médicas (FCM) da Uni-
camp, onde concluiu  sua forma-
ção de mestre e doutora em Saú-
de Coletiva. A especialista defen-
de a tese de que o dentista não
apenas trata os dentes para evi-
tar a perda ou para que o indiví-
duo não sofra com dores. “Mui-
tos acreditam nisso ou até mes-
mo evocam questões éticas. Não
é só isso. Envolve muitas outras
coisas”, esclarece.

Segundo Juliana, para uma per-
feita harmonia, não basta estar
em ordem com a mastigação, fo-
nação ou deglutição – a saúde
geral é importante nesse contex-
to. Um caso que ilustra esta ques-
tão é um dos artigos do livro, no
qual é ressaltada a importância
de um paciente que será trans-
plantado passar por tratamento
odontológico e eliminar todo tipo
de foco de infecção na boca. O ci-
rurgião-dentista Manoel Loyola
Agustinho, também do Cecom,
apresenta o trabalho realizado
há 18 anos com pacientes que se
submeteram a transplante de fí-
gado (veja texto nesta página).

Neste sentido, Juliana destaca
a importância de alertar os pro-
fissionais da saúde para as
evidências que os estudos ofere-
cem. É importante, segundo a es-
pecialista, a aplicação dos resul-
tados na clínica, pois a prática
poderá evitar seqüelas de perigo-
sas afecções de ordem geral decor-
rentes de problemas na boca.
Outro exemplo são as complica-
ções do câncer da boca, doença
cada vez mais presente entre a
população brasileira. Em termos
mundiais, estimativas divulga-
das em 2005 pela Organização
Mundial da Saúde (OMS) indi-
cam que este tipo de tumor é o
décimo primeiro mais comum,
apresentando alto grau de morbi-
dade e mortalidade.

Em 2001, o atendimento odon-
tológico foi inserido no Programa
de Saúde da Família – implanta-
do em 1994 –, como uma necessi-
dade de melhorar as condições de
saúde bucal da população. Por
outro lado, o Sistema Único de
Saúde (SUS), ao estender os espa-
ços para o profissional de Odon-
tologia, também possibilitou dis-
cussões para a reorganização e
ampliação das ações de atendi-
mento básico. Este aspecto é tra-
tado em um dos capítulos dedi-
cado especialmente à abordagem
da formação do cirurgião-dentis-
ta, tema apresentado na tese de
doutorado de Juliana.

Respiração – O fato de uma cri-
ança ou mesmo um adulto respi-
rar pela boca, e não pelo nariz,
pode acarretar conseqüências fí-
sicas. Juliana – que assina um
capítulo com o fisioterapeuta
Wander de Oliveira Villalba e a
fonoaudióloga Roseane Ribeiro S.
Meira – explica que, neste caso, o
atendimento deve ser multipro-
fissional por envolver vários fa-
tores. A procura por um orto-
dontista poderia ser uma opção.
O paciente recebe o aparelho orto-
dôntico mas, se o atendimento
não for ampliado, pode ter outras
conseqüências. “O paciente pre-
cisa aprender a deglutir, respirar
pelo nariz e, muitas vezes, neces-
sitará do acompanhamento de
um fisioterapeuta ou de um mé-
dico, se for diagnosticado ade-
nóide, por exemplo. Caso não te-
nha este atendimento, mesmo
quando retirar o aparelho corre-
se o risco de o mesmo problema
voltar. Por isso, não maioria das
vezes, não adianta apenas o den-
tista cuidar do caso”, afirma Ju-
liana.

Especialistas explicam por que a saúde bucal é parte indissociável das condições gerais do indivíduo

Livro demonstra a importância da
Odontologia para a saúde sistêmica

Em 18 anos de serviços prestados no Centro de
Saúde da Comunidade (Cecom) da Unicamp, o ci-
rurgião-dentista Manoel Loyola Augustinho já
atendeu mais de mil casos de pacientes que pre-
cisaram de intervenção odontológica no pré e pós-
transplante hepático ou outros órgãos.

“Nosso papel é garantir que o doente entre em ci-
rurgia sem nenhum tipo de afecção bucal que possa
comprometer o órgão transplantado”, explica Au-
gustinho, que assina, com a médica Ilka de Fátima
Santana Ferreira Boin, um dos capítulos do livro.

Na espera pela cirurgia, enquanto outros pro-
fissionais da saúde realizam os procedimentos pré-
cirúrgicos, o dentista integra a equipe multi-
disciplinar, visando um atendimento global à saú-
de do doente, mesmo no pós-transplante. O mai-
or objetivo no tratamento bucal é a prevenção de
bactérias provenientes da boca que poderiam le-
var a uma infecção sistêmica.

“O tratamento dental no pós-transplante deve
se preocupar principalmente com o risco de infec-
ções. Dentes cariados e doença periodontal ativa
são considerados como fontes de infecções. Por
isso o cirurgião-dentista tem um papel fundamen-
tal na equipe”, ressalta.

As experiências de Manoel Augustinho viven-
ciadas ao longo dos anos foram relatadas em sua
dissertação de mestrado, apresentada na Facul-
dade de Ciências Médicas. Na pesquisa, o cirur-
gião-dentista focou 364 casos, cujos resultados
comprovam a importância do tratamento dentário
no pré e pós-transplante. “Os dados podem ser es-
tendidos para os casos de transplantes em outros
órgãos como coração, medula, rim ou pâncreas”,
esclarece.

Quimioterapia –  Já no capítulo desenvolvido pela
cirurgiã-dentista Fernanda Raquel Vieira Tojal, pelo
oncologista Luiz Carlos Teixeira e pela bióloga Fá-
tima Böttcher-Luiz, é defendida a necessidade do
tratamento odontológico como forma de prevenir
complicações locais em pacientes que serão sub-
metidos à quimioterapia.

A idéia, segundo Fernanda, é que os pacientes
sejam atendidos antes das sessões de quimio-
terapia para uma adequação bucal. “Além de pre-
venir o aparecimento de febre e infecções, a prá-
tica poderia contribuir para otimizar o procedimen-
to”, explica a cirurgiã-dentista.

Fernanda apurou em dissertação de mestrado,
na qual baseou-se em atendimento a pacientes em
tratamento oncológico, que a falta de prevenção
acarreta dor, morbidade e, com isso, o aumento
dos custos do procedimento devido a hospi-
talizações mais prolongadas e cuidados intensivos
de suporte de vida.

Outra questão abordada é com relação aos adi-
amentos ou diminuições dos ciclos quimioterá-
picos. “Em alguns casos, a mucosite bucal, a com-
plicação mais reconhecida da quimioterapia an-
tineoplásica, é tão grave que o paciente não
consegue se alimentar e, conseqüentemente, en-
frenta problemas na ingestão dos medicamen-
tos”, explica.

Para Fernanda, o tratamento do câncer é com-
plexo e envolve, geralmente, o trabalho de diver-
sos especialistas. Neste sentido, o cirurgião-den-
tista pode e deve contribuir com as atividades de-
senvolvidas pela equipe multiprofissional di-
recionadas à prevenção, tratamento e reabilitação
dos pacientes.
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